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RESUMO 

Objetivou-se analisar a viabilidade econômico-financeira de um ateliê de costura no 
setor de artesanato, situado na cidade de Valença, RJ, a partir de dois cenários de 
produção artesanal. Com base em dados coletados no empreendimento entre os 
meses de julho de 2020 e janeiro de 2022, projetaram-se dois cenários de 
exploração para a atividade, sendo o primeiro cenário aquele que avaliou apenas a 
produção de utilitários artesanais e o segundo, a produção de utilitários artesanais e 
também chaveiros, com o reaproveitamento das sobras de tecidos. A partir dos 
dados obtidos foi possível fazer a construção de fluxos de caixa caracterizando cada 
atividade e, a partir destes determinar os indicadores econômicos de rentabilidade: 
Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno (TIR) e o Payback 
descontado. Realizaram-se ainda, as análises de sensibilidade e risco de insucesso 
do empreendimento, perante as possíveis oscilações de preços ocorridas no 
mercado. De posse dos resultados econômicos foi possível avaliar e realizar as 
comparações entre os cenários. Os resultados obtidos para o VPL foram positivos 
nos cenários, considerando uma taxa de desconto de 6% ao ano, sendo viáveis 
financeiramente. A rentabilidade encontrada para ambos cenários foi superior a 
Taxa Mínima de Atratividade (TMA) considerada na análise, o que permitiu que 
fossem atrativos para investimento. O payback descontado demonstrou que o 
cenário que caracterizou a produção de utilitários artesanais com o 
reaproveitamento das sobras de tecidos para produção de chaveiros teve a 
recuperação do capital investido acontecendo no curto prazo (2 anos e 7 meses), ao 
passo que o cenário que considerou somente a produção de utilitários deu-se acima 
dos 5 anos, ou seja, já no médio prazo. O preço de comercialização dos produtos e 
a remuneração do empreendedor foram os itens do fluxo de caixa que mais 
interferiram nos resultados do indicador econômico VPL. Com a realização da 
análise de risco, pode-se afirmar que o ateliê apresentou baixo risco de 
investimento, demonstrando-se ser uma atividade viável e rentável, com destaque 
para a condição que considera o reaproveitamento de resíduos dos tecidos, o que 
permite a empresa ampliar o portfólio de produtos oferecidos aos clientes e ainda, 
ser considerada uma empresa sustentável e consciente social e ambientalmente. 
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